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HOLLYWOOD /

Will Smith anuncia 

renúncia à Academia

Ator diz que agressão a Chris Rock, durante a 

W
ill Smith — astro de 
filmes como Os Bad 
Boys, Eu sou a lenda, 
Sete vidas, Indepen-

dence Day e À procura da felicida-
de — não é mais membro da Aca-
demia de Artes e Ciências Ci-
nematográficas de Hollywood. 
Cinco dias depois de acertar 
um tapa no rosto de Chris Rock, 
após humorista fazer piada so-
bre sua mulher, na cerimônia 
de entrega do Oscar, Smith, 53 
anos, apresentou sua renúncia, 
por meio de um comunicado 
publicado pela revista Variety. 
“Minhas ações na 94ª exibição 
dos Prêmios da Academia fo-
ram chocantes, dolorosas e 
imperdoáveis. A lista daque-
les que machuquei é exten-
sa e inclui Chris, sua família, 
muitos de meus amigos que-
ridos, todos os presentes (na 
cerimônia) e a audiência”, es-
creveu. “Eu traí a confiança da 
Academia. Privei outros indi-
cados e ganhadores da opor-
tunidade de celebrarem e de 
serem celebrados por seu ex-
traordinário trabalho.”

O ator disse estar com o “co-
ração partido”. “Quero colocar o 
foco de volta naqueles que me-
recem atenção por sua realiza-
ções e permitir que a Academia 
retome o incrível trabalho que 
faz para apoiar a criatividade e a 
arte no cinema”, explicou Smith. 
“Portanto, estou renunciando 
à filiação na Academia de Artes 
e Ciências Cinematográficas e 
acatarei quaisquer consequên-
cias que o conselho considerar 
apropriadas. Mudanças levam 
tempo, e estou comprometido 
em trabalhar para garantir que 
eu nunca mais permitirem que 

Smith deu um tapa no rosto do humorista: “Coração partido”
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Saiu na chuva, vai se molhar
Voltou a debate na última se-

mana, no Congresso, a coloca-
ção do Brasil no cenário inter-
nacional  desenhado pela guer-
ra na Ucrânia. Por iniciativa de 
sua presidente, Kátia Abreu (PP-
TO), a Comissão de Relações Ex-
teriores do Senado recebeu o 
chanceler Carlos França, diplo-
matas e ministros do governo 
Bolsonaro e questionou sobre 
os impactos do conflito para o 
país — sobretudo na economia. 
Assim como nas votações cru-
ciais no Conselho de Segurança 
da ONU, transpareceu nas au-
diências a opção do Itamaraty 
por abordar a crise de maneira 
a minimizar as consequências 
por aqui, com especial atenção 
para as econômicas.

Uma novidade, porém, foi a 
indicação do chanceler de que o 
Brasil se dispõe a assumir algum 
papel como cofacilitador do diá-
logo entre Rússia e Ucrânia para 
uma solução pacífica do impas-
se. O movimento está em linha 
com a trajetória da diplomacia 
brasileira e coincide com o man-
dato recém-iniciado no Conse-
lho de Segurança. Mas tem im-
plicações incontornáveis: Mos-
cou, Kiev e outras partes envol-
vidas mais de perto, como EUA, 
Otan e União Europeia, tendem 
a apertar a marcação sobre o Ita-
maraty, tomando emprestada a 
linguagem do futebol.

No espírito de um dito es-
pecialmente oportuno, a di-
plomacia brasileira ensaia 
sair na chuva.

Lei de Lincoln 

A pressão de Washington se 
faz sentir desde os primeiros 
dias da invasão russa e desafia 
a determinação, ratificada pelo 
chanceler no Senado, de manter 
uma posição “de equilíbrio”. Em 

nome dela, e de olho também 
nas relações com Rússia e Chi-
na, no âmbito do Brics, o gover-
no brasileiro fica a alguns pas-
sos de condenar Vladimir Putin 
e critica o cerco econômico ar-
ticulado contra Moscou.

Quanto mais o conflito se 
prolongar, tanto mais se aplica-
rá uma variante da célebre má-
xima atribuída ao presidente 
americano Abraham Lincoln. 
É possível agradar a muitos, 
por algum tempo. Ou agradar 
a alguns por muito tempo. Mas 
não se pode agradar a todos o 
tempo todo.

Tudo, menos bobo

Foi especialmente sintomá-
tica a oposição explícita mani-
festada por Carlos França, na 
audiência, diante das sanções 
unilaterais impostas à Rússia. 
Em coro com a presidente da 
Comissão, o chanceler apon-
tou os efeitos colaterais sobre 
a economia global — e, natu-
ralmente, a brasileira.

Kátia Abreu é porta-voz do 
agronegócio e já mostrou algu-
mas vezes a determinação de 
representar os interesses do se-
tor na esfera das relações exte-
riores. Foi, por exemplo, o caso 
da fritura do antecessor de Car-
los França, Ernesto Araújo, pe-
los embaraços que criou com a 
China durante a pandemia.

Na condução da última série 
de audiências, a senadora enu-
merou problemas, como a dis-
parada dos combustíveis, a es-
cassez de fertilizantes e a retra-
ção do comércio mundial. Criti-
cou, sem rodeios, a Casa Branca 
e proclamou que, na crise ucra-
niana, “não existe santo”. Co-
mo diz a conhecida campanha, 
“agro é tech, agro é pop, agro é 
tudo” — menos bobo.

A cor do dinheiro

No pano de fundo dos vai-
véns diplomáticos entre Mos-
cou e Kiev, com a Turquia fun-
cionando como pivô e avalista 
das conversações, um jogo de 
alcance mais longo se desen-
rola no tabuleiro do comércio 
e das finanças internacionais. 
Mais particularmente, na fren-
te do sistema monetário.

Putin faz tabelinha com o pre-
sidente da China, Xi Jinping, no es-
forço de contornar os obstáculos er-
guidos por Joe Biden a partir da Ca-
sa Branca. O sentido mais geral da 
manobra é driblar o dólar e o euro 
e estabelecer um sistema alternati-
vo de trocas. Não por acaso, gover-
nos de diferentes coordenadas geo-
gráficas e políticas começam a acu-
mular reservas também em iuanes.

Jogo de estratégia

Em seu livro Sobre a China, 
o ex-secretário de Estado ame-
ricano Henry Kissinger, um dos 
cardeais da diplomacia do sé-
culo 20, descreve a influência 
de um jogo milenar de estraté-
gia sobre o pensamento geopo-
lítico chinês. Ao contrário do xa-
drez, o Wei chi, conhecido tam-
bém pelo nome japonês Go, não 
se decide pela derrota completa 
do oponente — o xeque-mate.

No tabuleiro dos mandarins, 
as peças se distribuem e se mo-
vimentam não de encontro às do 
adversário, mas nos espaços va-
zios. No lugar de um combate 
frontal, o Wei chi se desdobra em 
batalhas múltiplas e simultâneas, 
independentes entre si e travadas 
em regiões distintas do campo. 
Cada jogador busca impor o cer-
co estratégico ao inimigo. A vitória 
é determinada pelo balanço da si-
tuação de cada um na somatória 
dos vários confrontos.

entrega do Oscar, foi “imperdoável” e promete assumir consequências 

a violência se sobreponha à ra-
zão.” Não ficou claro se Smith 
devolverá a estatueta recebida no 
domingo pelo prêmio de melhor 
ator por sua atuação em King Ri-
chard: Criando Campeãs.

Os presentes no teatro Dolby 
de Hollywood, em Los Angeles, 
ficaram atônitos quando Smith 
subiu no palco e deu um tapa em 
Rock, depois que o comediante 
fez uma piada sobre a cabeça 
raspada da esposa do ator. Ja-
da Pinkett Smith sofre de alo-
pecia, uma doença que provo-
ca a queda de cabelo.

Na quarta-feira, Rock quebrou 
o silêncio e falou sobre o inciden-
te. “Ainda estou processando o 
que aconteceu”, disse o come-
diante, durante um show lotado 
em Boston. “Não tenho muito a 
dizer sobre o que aconteceu, se 
você veio me ouvir falar sobre 

isso, eu tenho um show inteiro 
que escrevi antes deste fim de 
semana (...) Em algum momen-
to eu vou falar sobre essa merda. 
E será sério e engraçado”, disse.

A Academia informou que uma 
ação disciplinar foi tomada con-
tra Smith. “A Junta de Governa-
dores iniciou hoje um processo 
disciplinar contra o Sr. Will Smith 
por violar o estatuto de condu-
ta da Academia, incluindo conta-
to físico inapropriado, comporta-
mento ameaçador ou abusivo e 
comprometendo a integridade da 
Academia”, afirma o comunicado. 
(...) “Na próxima reunião do con-
selho, em 18 de abril, a Academia 
tomará medidas disciplinares que 
podem incluir suspensão, expul-
são e outras sanções permitidas 
por regulamentos e estatutos de 
conduta”, acrescentou, antes do 
anúncio da renúncia. 
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